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o sol e a lua. de geração em gera

ção.

6 Descenderá como chuva sobre a

erva cortada : e como as gotas do chu

veiro, que humedecem a terra.

7 Em seus dias florecerá o justo : e

a multidão de paz, até que mais não

haja lua.

8 E dominará de mar a mar : e des-

do Rio até os cabos da terra.

9 Os moradores dos desertos se aju-

elharão ante seu acatamento : e seus

inimigos lamberão o pó.

10 Os Reis de Tharsis, e as ilhas,

trarão presentes : os Reis de Scheba e

Seba apresentarão dons.

1 1 E todos os Reis se inclinarão a

elle : todas as gentes o servirão.

12 Porque livrará ao necessitado, que

clamar : como tambem ao afflicto, e

ao que não tem ajudador.

13 Apiedar-se-ha do pobre e do afflic

to : e as almas dos necessitados porá

em salvo.

14 De astucia e de violencia liber

tará suas almas : e seu sangue será

precioso em seus olhos.

15 E vivera ; e dar-se-lhe-ha do ou

ro de Scheba : e continuamente se

orará por elle ; e todo o dia o bemdi-

rão.

1 6 Se houver hum punhado de trigo

na terra sobre os cabeços dos montes :

seu fructo rugirá como o Libano ; e

desda cidade florecerão como a erva

da terra.

17 Seu nome permanecerá eterna

mente ; em quanto o Sol durar, sou

nome se irá propagando de pais em

filhos : e bemdir-se-hão nelle ; todas

as gentes o chamarão bemaventurado.

18 Bemdito Jehovah Deos, o Deos

de Israel : que só elle faz maravilhas.

19 E bemdito eternamente seu glo

rioso nome : e de sua gloria se encha

toda a terra : Amen, e mais Amcu.

20 Aqui se acabão as orações de Da

vid, filho de Israel.

PSALMO LXXIII.

1 Psalmo de Asaph.

ORA certamente bom he Deos para

Israel ; para tw limpos de coração.

2 Eu porem, já quasi que meus pés
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se desviárão : quasi nada faltou para

escorregarem meus passos.

3 Porque eu tinha inveja dos loucos .

vendo a paz dos impios.

4 Porque não estão em apertos ata

sua morte, e sua força está fresca.

5 Não se achão em trabalhos como

outra gente : e não são afrligidos ou

tros homens.

6 Pelo que andão rodeados de sober

ba como de hum colar : vestem-se de

violencia como de ornamento.

7 De gordura inchão seus olhos : so-

brepujão as imaginações do coração.

8 Fazem consumir aos homens, e

maliciosamente tratão de oppressão :

andão falando como de alto.

9 Poem no ceo sua boca : e sua lin-

goa anda na terra.

10 Pelo que seu povo se torna aqui .

e asiias de copo cheio se lhes espre

mem.

11 E dizem, como Deos o saberia ?

ou, haveria sciencia em o AHissimo.

12 Eis que estes são impios: com

tudo tem repouso perpetuo, e augmen-

tão a fazenda.

13 Ora em verdade que de balde

purifiquei meu coração ; e lavei mi

nhas mãos em innocencia :

14 Porquanto sou affligido todo o dia;

e meu castigo torna cada manhã.

15 Se eu disséra, tambem eu faltarei

assim : eis que seria aleive á geração

de teus filhos.

16 Todavia tive pensamentos de vir

a entender isto : porem era trabalhoso

em meus olhos.

17 Até que entrei nos Santuarios de

Deos : e attentei para seu fim.

18 De veras os poens em escorre-

gadouros : os fazes cahir em assola-

mentos.

19 Como quasi em num momento

forão assolados : acabárão, e se con

sumirão de pasmo :

20 Como sonho depois de acordar:

ó Senhor, acordando tu desprezarás

sua aparencia.

21 Azedando-se pois meu coração;

e sentindo picadas em meus rins :

22 Então me embruteci, e nada sa

bia ; eu era huma besta para comtigo.

23 Portanto de contino estarei com

tigo : pegaste de minha mão direita.
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24 Cora teu conselho me guiarás: e

•depois me receberás em gloria.

2o A quem outrem tenho no ceo ? as

sim que fora de ti Dada me contenta

na terra.

26 Se minha carne e meu coraçao

desfalecem, Deos será a rocha de meu

coração, e minha porção para sempre.

27 Porque eis que os que se alongão

de ti, perecerao : perderas a todo o

que se desvia de ti.

28 Mas quanto a mim, bom me he

de achegar me a Deos : ponho minha

confiança em o Senhor Jehovah, pa

ra contar todas tuas obras.

PSALMO LXXIV.

1 Instrucção de Asaph.

PORQUE, ó Deos, regeitas para sem

pre ? porque fumea tua ira contra

as ovelhas de teu pasto.

2 Lembra-te de tua congregação,

que ja acquiriste desda antiguidade ;

a vara de tua herança, que redimiste :

o monte de Siao, em que habitaste.

3 Levanta teus pés a as eternas as

solações: já o inimigo tudo destruio

no Santuario.

4 Teus adversarios bramárao no meio

de tuas Synagogas: puzérão seus si

naes nellas por sinaes.

5 Cada qual se faz afamado, como

aquelle que levanta o machado contra

a espessura do arvoredo.

6 Assim agora todas suas emalhadu-

ras quebrárão com enxadas e mar-

tellos.

7 Puzérão a foiro teus santuarios:

até o chão profanárão a morada de

teu nome.

8 Dissérão em seu coração, de huma

vez os despojemos queimarão todas as

Synagogas de Deos na terra.

9 Ja não vemos nossos sinaes : ja

não ha mais Propheta ; nem mais al

unem entre nós, que saiba até quando

isto durará.

10 Até quando, ô Deos, noa affron-

tará o adversario? o inimigo eterna

mente blasfemará de teu nome !

11 Porque retiras tua mão, a saber

tua dextra ? dentre teu seio acaba de

tirála.

12 Todavia Deos he. meu Kei deada

antiguidade, obrando redemções em

meio da terra.

13 Tu fendeste o mar com tua for

taleza: quebrantaste as cabeças dos

dragões nas aguas.

14 Tu machucaste as cabeças do

Leviathan : tu o deste por mantimen

to ao povo do deserto.

15 Tu fendeste a fonte e o ribeiro:

tu secaste rios impetuosos.

16 Teu he o dia, tua tambem he a

noite : tu preparaste a luz e o Sol.

17 Tu estabeleoeste todos os limites

da terra: verão e inverno tu os for

maste.

18 Alembra-te disto, que o inimigo

affrontou a Jehovah : e povo louco

blasfemou de teu nome.

19 Não entregues a as bestas a alma

de tua rola : não te esqueças para

sempre da vida de teus afflictos.

20 Attenta para teu concerto : por

que os lugares tenebrosos da terra es

tão cheios de moradas de violencia.

21 O opprimido não torne envergon

hado : o alllicto e necessitado louve

teu nome.

22 Levanta-te, ó Deos, preitea teu

Íireito : ale'ubra-te da afironta que o

ouço te (:;./. cada dia.

23 Não te esqueças dos gritos de

teus adversarios: o arruido dos que

se levantão contra ti, vai subindo con

tinuamente.

PSALMO LXXV.

1 Para o Cantor mór, Al-Tascheth :

Psalmo, e cantico de Asaph.

LOUVAMOS-te, ó Deos, louvamos-

te, e teu nome está perto : ja se

cantão tuas maravilhas.

3 Recebendo eu o offitio determina

do, de todo em todo rectamente jul

garei.

4 A terra e todos seus moradores ja

andavão derretidos : eu forem fortifi

quei suas columnas, Sela !

5 Disse eu aos loucos, não enlouque

çais : e aos impios, não levanteis os

cornos.

6 Não levanteis em alto vossos cor

nos : nem falieis com pescoço, o Uiman

tado cousas duras.

7 Porque nem do Oriente, nem do


